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Luís Colanéri
E m  5 de  n o v e m b r o  p. p a s s a d o  t r a n s c o r 

reu  a  d a t a  n a t a h c i a  do nosso d ed ica d ad o ,  i n 
t e l i g e n t e  e p a r t i c u l a r  a m i g o  s r  L u i z  C ola i ier i

O I n s f e u e  a n i v e r s a r i a n t e ,  a p r i m o r a d o  
j o r n a l i s t a ,  p r u d e n t e  e v i g i l a n t e  no fáci l  m a 
nejo* d a  p a l a v r a  e s c i i t a  e t a l a d a ,  teru em tôda 
t r a j e tó r i a  de  sua  e x i s t ê n c i a  i l ibada,  o i n v e j á 
vel ,  b r a s ã o  da  persnn.  I dade  d e  q u e m  sabe  
a m a r  e servi?  a I »i.s, »n u  ci« s < s <l»> de  
s u a  v ida de u a b a i i n  q u e  edi fica % e l u t a s  
p e r m a n e n t e s  q u e  c o n s t m e m .

N a  q u a l i d a d e  de  esposo, êle tem se destacado 
em  meu» da so c i ed a d e  humana, pelo seu <le- 
v o t a d o  a fe to  e desveiad» carinho à su.. Exma, 
F a m í l i a .

No e x e r c í c io  e s p i n h o s o  de  seu h o n r a d o  
c a r g o  de  S e c r e t á r i o  ao L e g i s l a t i v o  I r n a n o ,  
t e m  se r e v e l a d o  c o m p e t e n t e  e d i g n o  desse  
p os to  socia l ,  a p o n t o  de  m erece i  Os ju s to s  
a p l a u s o s  de  ju s t iç a  nã* só  d s r e s p e i t á v e i s  
V e read o r e s  de  nossa  C â m a r a ,  c o m o  t a m b é m ,  
de  m u i t o s  i n t e l e c t u a i s  q u e  t i v e r a m  a feliz 
o p o r t u n i d a d e  de  o u v i r  a l e i t u r a  de  Atas  p o r  
ele r e d ig i d a s .

Q  uoaso j o r n a l  «O T r a b a l h a d o r » ,  m u i to  
lh e  dev e ,  pelos  a r t i g o s  d e  fundo ,  q u e  t e m  
p r o d u z id o  s u a  p en a  de  m es t r e .

0  S n r .  L u i z  O o lane r i ,  s e m p r e  p r i m o u  em  
nosSo m e io  social ,  p o r q u e  a l é m  d e  p o s s u i r  em  
p r o f u u d o  s i l ên ci o  u m a  ed i f i c an t e  c u l t u r a ,  tem 
u m a  g r a n d e  v i r t u d e  de  c o n t a g i a r  o seu  sem e 
l h a n t e  pela s i m p a t i a  de  sua  m o d és t i a .

D e u s  o c o n s e r v e  po r  m u i t o s  au o s ,  são  os 
v o to s  s in c e r o s  q ue  lhe  a l m e j a m o s  d é  coração^

Principais caracteris-
ticas das cooperativas

NECROLOGIA

PROF. JOAQUIM DE TO
LEDO CAMARGO

Conquanto 
fosse esperada, causou 
profunda consternação no 
seio da sociedade ituana, 
a notícia do falecimento 
do Prof.  Joaquim de 
Toledo Camargo ocorrido 
a 22 de novembro p. findo 
às 17,30 horas.

Suportou pacientemente, 
com a resignação própria 
dos espíritos superiores,  
cruciantes  'padecimentos 
ocasionados por looga e 
insidiosa enfermidade 

Deixou à sua família o 
legado de um nome ilus
tre,  honrado e digno. 
Professor emérito,  a sua 
passagem pelo magistério 
paulista,  onde teve a tu a 
ção destacada, fê-lo credor 
da admiração e estima 
de seus colegas e ex- 
alunos 

O Prof. Joaquim  de 
Toledo Camargo nasceu 
em Ca pi va ri, 30 de março 
de I 896, Era filho do sr.

Francisco de Arruda  Ca
margo e de Dona Rita de 
Toledo Camargo, já fale
cidos. Cursou a Escola 
Normal de Piracicaba,onde 
se formou a 15 de dezem 
b r o d e  1915. Lecionou pri
meiramente  na Escola 
Rural de Cascalho e em 
seguida em I ti rapina.onde 
ficou d u ran te  1 l anos, 
tendo sido professor e 
depois d ire to r  do Grupo 
Escolar «Oesário Motta» 
Foi tam bém  lente da Es
cola Normal Livre «N. 
Senhora do Patrocínio» e 
do Ginásio do Estado em 
ltu. do qual foi um dos 
organizadores. Em 1938. 
foi removido para  Pirajuí, 
onde organizou e dirigiu 
o Ginásio do Estado, pelo 
espaço de três anos.

Era formado também 
pela Escola de Odontolo
gia de Piracicaba, onde 
conquistou o diploma com 
nota máxima, o que mo

tivou <» convite para lente 
da refer ida escola, dis
tinção que recusou por 
nãou desejar deixar  l tu  
e o Grupo Escolar «Oesá 
rio Mutta» Depois de 
aposentado, em l tu ,  e x e r 
ceu o cargo de gerente  
da Rádio Emissora Con
venção de l t u .  Foi eleito 
vereador e pres idente  da 
Câmara por uma legisla- 
Mira (de 1948 a 1952) 
lendo, por alguns meses 
substi tuído o sr. Prwfeiti 
em seu impedimento.

Em 1918 foi incorporado 
com a l.a tn rm a  de re 
cru tas  do antigo 7o  RAM, 
tendo sido reconvoeado 
para as festas do cen te 
nário da Independência,  
em 1922, fatos que s em 
pre o encheram de o r g u 
lho.

Era casado com D. Mar
garida Maria Rocha de 
Toledo Camargo e deixou 
os seguintes  filhos •' C« 
pitão José Maria de To
ledo Camargo casado com 
D. Isis Marques Toledo 
Camargo; Beatriz casado 
com 0 sr. João 8ebas lã 
F e r ra ro  ; Tenente L n> 
Gonzaga casado c nu i. 
Ana Maria Moretti de 
Toledo C am argo ;  Maria 
Olímpia casada com o 
Dr. Mario Guilherme Ro 
berto Donalizio ; Maria 
Margarida, Maria Teodora 
e João Batista de Tded  
Camargo Deixa ainda uma 
irmã,  Professora Ana de 
Toledo Castanho e dois 
n e t o s : Jo rg e  e Eduardo 
Marques de Toledo C a
margo.

O sepultamento reali
zou-se no dia seguinte às 
17 horas. A' beira da se. 
pult.ura se fizeram ouvn 
em sentidos necrológios os 
seguintes  oradores : Sr.
Luiz Guido Presidente  da 
Câmara ; Dr Oscavo Silva 
ex-diretor do Ginásio do 
Estado em l tu ;  Prof Acá- 
cio V. Camargo, Delegado 
de E n s i n 0 aposentado; 
Prof. João dos Santos Bis
po, Diretor do Colégio 
Estadual  e Escola Normal 
Regente Feijó ; Dr. Her- 
mógenes Godói, Diretor 
Clínico da Santa Casa de 
Misericórdia local e o sr. 
Euclides de Marins e Dias, 
Gerente  do Banco Comer
cial do Estado de São Pau
lo.

Em homenagem ao ex- 
Prefeito e ex-Presidente  
da Câmara foi hasteada a 
bandeira nacional a meio 
páu na fachada do Paço 
Municipal e encerrado o 
expediente nas r ep a r t i 
ções municipais às 14 hs.

As C o o p e ra t i v a s  são  s o c i e 
dade s  de íorraa  j u r íd i c a  «sui- 
gene r is» ,  q u e  se  d is t inguem 
das  dem ais  s o c i e d a d e s  civis 
ou mercant is ,  por  vár ios  
pontos ca rac te r í s t ic os .  São 
o rg a n iz açõ e s  sem  í ins de
lucro ,  ab s o lu t a m e n te  d i fe
r e n t e s  das  o u t r a s  s o c i ed a d es  
mercan t i s .

V e r d a d e i r a  d e m o c r a c i a ,  na 
c o o p e r a t i v a  não h a  voto pri 
v i leg iad o ou qual i fica t ivo,  
s e j a  a q u e  p r e te x to  for,  nem 
o a s s o c i a d o  de m a io r  capi ta l  
tem a  mínima p redom inância  
ou v a n ta g e m  de q u a lq u e r  
n a tu reza .  0  c o o p e rad o ,  se ja  
qual  for a  s u a  s i t u açã o  na 
s o c iedade ,  só tem di re i to  a 
um voto ; c a s  s o b ra s  ver i  
f icadas  d i s t r i bu ídas  ao s  as so  
c iados ,  em  re to rno ,  ua jus ta  
p r o p o r ção  do q ue  no fim de 
c a d a  e x e r c í c i o  socia l  não 
p ro duz ir am  ou consum*ram.

Por  isso é q u e  se  tem dito,  
com mui ta  jus t iça ,  q u e  o 
co o p e ra t i v i s m o  é um s i s te m a 
ecoDomico-socia l ,  que ,  en t r e  
ou t ro s  fins, p ro cu ra ,  sem
v i sa r  lucro ,  o i n t e r e s s e  co 
le t ivo  da  p ro d u ç ã o  e distri  
buição das  m ai s  v a r i a d as  
u t i l idades .  C r i an d o  uma nova 
inoial  ec o n o m ic a ,  é feito de 
in te re sse*  ind iuiduais  sol ida  
r i za do s  com os i n t e r e s s e s  
cole t ivos ,  b u s c a n d o  o iusto 
p re ço  e não o lucro.

Abenura de crédito
para o desenvolvi

mento do cooperati- 
vismo

O c o o p e r a t i v i s m o  r e p r e 
senta ,  sem  du v id a  a lgum a ,  a 
b an d e i r a  em to rn o  da  qual  
s e  r e u n e  os m e lh o re s  e s 
forços,  uo se itido de g a r an t i r  
ao povo b ra  iSeiro um  p a d r ã o  
d8 vida  s e g u r o  e d© alio 
re nd im en  economieo .  0
g j v e r n o  ua  l íuião,  ua  p e s s o a

do  p re s id e n te  da  R e p ú b l i ca  
a c a b a  de  r e c o n h e c ê - l o  pu 
bl icam en te .  Assim é qu e au- 
to i i sou a  a b e r t u r a  de  um 
crédito de um bi lhão e q u i 
n hen tos  milhões  de c r u z e i r o s  
ao B anco  Nacional  de Créd i to  
C oo pe ra t ivo ,  p a r a  desenv ol  
v im en to  das  a t iv idades  co- 
o p e r a t i v i s t a s  do Bras il ,  i sto 
é, ao  fo m en to  da  p rodução  
ag r íc o la  e a  o r g a n iz a ç ã o  d a  
produção  a t ra vés  das  c o o p e 
ra t iva* em func io nam en to .  O 
p re s id e n te  da  R ep u b l ica  au 
torizou a in d a  a  c o n c e s s ã o  
de  um crédi to  de  10 mi lhões  
de dó lar es ,  ao  ca mbio  oficial ,  
p a r a  atende»- à i m p o r t a ç ã o  
de adubos ,  inse t ic idas ,  t r a 
to re s ,  ue inas  de  lei te,  m áq u i 
nas  de b en e f i c i am en to  e 
ou t r a s  de  Huso agr ícola .  A 
c o b e r t u r a  d e s s a  ve rba  s e r á  
feita à cu s ta  da ap l i c a çã o  d e  
p a r te  dos  ag ios  obt idos  pelo 
g o v e r n o  c e n u a l ,  nas  o p e r a 
ç õ e s  do c o m é r c i o  ex t e r i ° r .

A p r i m e i ra  p a r c e l a  d e  qui 
nh en to s  m i lhõe s  de  c r u z e i r o s  
já foi d e s t in a o a  pelo  M in i s 
tério da F a z e n d a  ao  f i n a n 
c i am e n to  da  p ro d u ç ã o  d e  
g e n e r o s  a l im en t íc i os  e  s e r á  
o passo  mai s  dec is ivo  q u e  
até hoje se  deu n a  mobi li 
zação de  r e c u r s o s  p a r a  a s  
c o o p e ra t i v a s  br as i le i r as .

E o d i nhei ro  dos  agios  terá ,  
ass im,  a  mais  leg i t ima apl i 
c a ção ,  em  benef i c io  d a  
e c o n o m i a  a g r o  pas tor i l  daè  
d i v e r s a s  r e g iõ e s  do País.

Quatro mil e quinhen
tas cooperativas no 

Brasil
Estão r e g i s t r a d a s  no Bras i l  

4.5oo co o p e r a t i v a s ,  r e u n in d o  
I.200.000 co o p e ra d o s .  E s t a  
m a s s a  bem p o d e r á  s e r  o 
ponto  de  p a r t i d a  p a r a  u m  
ia rg o  p r o g r a m a  de  r e c u p e 
ra ção  nac iona l ,  em  t e r m o s  de  
conforto ,  bem e s t a r  socia l  
al to nível  de produ t iv idad e.

viso aos cooperados
Dia 2o de  D e zem b ro  p. 

futuro às 20 horas ,  serão 
sorteadas dez cestas de Natal ,  
de conform idade cora os 
an o s  aDte- lores .

Nos dias  2 \ e 22 do re fer ido 
mês, s e r ã o  fe i tas as  e n t r e g a s  
das  c o m p r a s  e f e tu a d a s  pelos  
mensa l i s t as .

No dia  24, v e s p e r a  de  Nata l ,  
a  C o o p e r a t i v a  a t e n d e r á  os 
s eu s  a s so c ia d o s ,  só m e n te  no 
balcão,  não f azendo  e n t r e g a  
à domicilio.

.Vos dias  26, 21 e 28 do 
m esm o  mês de  D ezem bro ,  a 
C o opera t i va  não poderá  a t e n 
d e r  os s e u s  as so c ia d o s ,  pa ra  
q u e  possa  p r o c e d e r  o inven 
tar io  ge ra l  de  todos  os va lo 
res  ali ex i s t en tes ,  afim de 
re a l i z a r  o Ba lanço de 7656.

Nos dias  2A e  30 do  mê8 
ci tado,  a  C oo p e ra t iv a  func io 
nará  n o rm a lm e n te .

No dia 5 / ,  não h a v e r á  e n 
t r e g a  à domicí l io ,  a  e n t r e g a  
s e r á  fe i ta  no seu  balcão .

Os c a d e r n o s  d e  c o m p r a p  
r e f e r e n t e s  ao  p ró x im o  mês 
de  J a n e i r o  d e  1957, d e v e r ã o  
s e r  e n t r e g u e s  à Coopera t i va ,  
no dia  2 de  J a n e i r o ,  a  p a r t i r  
das  7 h o r a s  d a  manbã .

A G erênc ia  solici ta a  todoa 
os c o o p e r ad o s ,  q ue  o b s e r v e m  
es t a s  d e t e r m in a ç õ e s  a d m i n i s 
t r a t iv as ,  em  todos  os s e u s  
de ta lhes ,  p a r a ;  o bom a n d a 
mento  do nosso t raba lho,  com o  
tam bem ,  não possa  Lh aver  
d e s c o n te n t a m e n t o  p a r a  n in
guém.

Sâo Paulo deve ao cooperativis- 
mo todo o acendrado amor à fra
ternidade que sempre demonstrou, 
e é nesse amor à  fraternidade que 
repousa o futuro do cooperativismo 
em nossa terra, para o nosso bem e 
o bem do Brasil. — Cardeal Arce
bispo de São Paulo, Dom Carlos 
Carmelo de Vasconcelos Mota.

-
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L i s t r e ç o s
A R T I G O

Arroz Aguha
Amarelão 

Açucar refinado 
” cristal l.o  

Alho
Aveia » lata 500 gramas 
Azeiton, ata de 1 quilo 

” solta 
Ameixas pretas 
Anil 50 pedaços 

. Araruta 
Alpiste 
Alpargatas 
Alcool

quio
quio
quio

qulio
quio
lata

quilo
quilo
quilo

pacote
quilo
quilo

par
litro

Bacalhau Notrde Guis 
Banha composta Adona 2 
Batata 
Bolacha
Bicarbonato de sódio

( amarão Le* Sarna»
1 há Tupy 50 grs.

„ 100 grs
Mate Leão 

Carne sêca
< rooie»
< afê em p6-p optdar

M -Excelcrcr
Cangicr*
Q to .
Canela em pó

em rama 
Cravo da índia 
f  olorati cozinheiro 
Chocolate em pó 
Cêra branca

cometa vermelha» 
t rême de arroz colombo 
Coco ralado 
' reme para barba

Desinfetante Cruz 
Socego
Soceg^- pequeno

'>>Zíd

de tomate 200 gramas 
de tomate 5 10 gramas 

Fscova para lavar casa 
Fnxugadeira de borracha 
Ervilhas
Escovas para dentes - Ték

,, pequena
Erva doce

Feijão novo
Fumo em corda Rio das Pedras 
Fumo em corda Araçá 
Farinha de milho extra 
Fubá comum 

mimoso 
Fosforo
Fermento Royal grande 
Farinha de trigo

„  União
* ruzeiro

Fermento Royal

Giléte laminas Thin
Futebol
Azul

Goiabada
L.

Leite condensado Moça 
Leite condensado Vigor

lata
quilo
quilo
quilo

lata
pacote
pacote

caixa

quilo 
quilo 
quilo 
quilo 
tubo 

paccte 
qu lo 
quilo 
quilo 

pacote 
lata 
lata 

pacote 
quilo 
tubo

lata
lata
lata

lata
lata

cada
cada
lata

cada
cada
quilo

quilo
quilo
qu.io
quilo
quilo
quilo

pacote
lata

quilo
pacote

caixa de 5

lata

23.80
12.80 
9,80

2: ,00 
29,30 
30,50
70.00 
7^ 00
32.00
24.00 
32 00
23.00
12.00

58.00
9 ,00
10 50
30.00
16.00

a r t i g o

21,50
7,?0

12,70
9.50

48.00 
6 00

49.00
49.00
10.00 
3,7 > 
2 00

120,00
200,00

18,00
21,00
17.00
17.00
6.50

42.00

20  00

9.00
38.00
26.00

9,80
25,30
11.50 
1 !,50 
10 50
13.50
13.50 
50,00

15,00

10,00

8,00
5,20

24.50 
11,80 
13,20 
13,80
12.50

7.50
9.50 

12.00 
26.0 )

16,10

Leite Ninho
Lampadas 25 a 60 véas 110 wats 

100 véas 110 wats
Lã de aço fina
Lã de aço grossa dupa
Lava enxuga

M

Macarrão c amoina 
Macarrão talharim 
Macarrão comprido

,, com óvos Mazzei
,, Aletria
„ assinha 250 gramas

aizena Duryea 200 gramar
400 gramas

Milho 
Manteiga soltt 
Mortadela 
^olho Amara’
Manteiga Lata de 1/2 quilo
Marmelada
Maizena

Oleo comum nossa quóta
Oleo de amendoim
O.eo de a'godao lata de l quilo

Pimenta do Reino 
Papel higiênico 

I Palmito
I»

Palha de aço para soalho 
Polvilho
.Pulverizador (bomba F'it) 
Palitos

’irs 
Presuntada 
Pasta para calçados 
Pickles
Pesca Leal Santos

Queijo duro 
Quiréra

cada
cada

pacote
uma
cada

quilo
quilo
quilo
quilo
quilo

pacote
pacote
pacote

quilo
quilo
quilo
vidro

ütro
litro

quilo 
rolo 

1/2 quilo 
1 quilo 
pacote 

quiloi 
cadaj 
caixa 
maço| 

lata 
litro 

vidro

quilo
quilo

Salchichas
Ruby 
Coquei-o

Sagú
Saponaceo Radium 
c abão Minerva 
Sal fino
•fpelhc limpa panela 
Soda caustica 
Soda caustica 
Sal Refino

Tody
Tody
Tamancos pam senhora 

» * homens

lata
lata
lata

quilo
pedaço
pedaço

quilo
caixa

I quilo 
Saq

lata 
2 k

lata pequena 
lata grande

V

Vmagre r a’das 
Vinagre Vinho 
Vinagre Ituano 
Vassouras 1 tuana -

Vélas
Vjck Maltema

4 fios Rei 
— 5 fios l.a 

6 fios 
para fogão

litro 
garrafa 

cada 
cada 
cada 
cada 

pacote 
lata 500 grs. 
lata 1/2 k.

Perfumaria

Sabonete Gessy

46.50
11.50 
20,80

0 90 
2,80

23 50 
16,20 
16,20 
28,60

3,40

9 50 
5,20

90.00
38.00 
11,40
40.00 
25 80

9,80

44.50
44.50

134,00 
3,70 

18 20
25.00

1.50 
13,60
36.00

5.50 
2,0‘J

19,20
7,40

15,40

66,00
6,80

16,00

19.00 
10,20 
2 00 

2,60
7.20
3.20 
z,50

23,- 0 
11,40

17.00
27.00 
1 1 20 
13 80

14,60 
14,00 
2,80 

34 00

13.00
24.00 
11,80

24.00

A R T I G O Pre ço

P e r f u m a r i a

Sabone es :
Linda Rcss 
Lifebuoy 
Famoive 
Sunrige
Brihantina Gessy 
■ asta para dentes Phyips 
Taco Gessy
Pasta Gessy para dentes
Pasta K omos 
Taco Pa ove 

Taco hoss pequeno 
i» « grande

Bebidas

Agua Tonica 
Agua Caxambú 
Gerveja Antartica 

„ Ma z b if  
Tuba i na 
Soda Limonada 
Guaraná Antartica 
Vinho Granja União 

> São Roque, suave 
» * » seco
* Maduro 
» Frisante Barbera 

Vermouth Branco doce 
» Martini, seco
* » tinto
„ ,, Quinado
„ Americano

Fernet
Vinho Castelo 
Agua Prata 
Vinho Centauro 
Vinho ''paggari 

, ,  Godinho

21,04
22,50
21,00

pote 19,00
tubo 6.50
tubo 15,00
tubo 8,0-
tubo 8.00

19,20
9,50;,

15,00

garrafa 4,10
garrafa 6,50
garrafa 10 60
garrafa 10,60
garrafa 3,80

1/2 gai.afa
4001/2 garrafa

garrafa 24,(0
^litro 27,50

• 25,00
• 24,50
» 26,0C

37.00
39.00 
34 00

litro 37,00
litro
litro

garrafa 14,00
6,50

litro

Medicamentos

Melhorai
Leite Magnésia de F hips 'pequeno 

n grande 
médio

Doce de tigos „ quilo 
Goiabada 1 quilo
Marmelada Brasil 1 quilo

Tecidos

Brim K-70
Diagonal 

* Kecuperado 
» Lux

Lucia l.a  
»

Looita
Mirassrl
Lutecia
Roceira
Tupn
Fustâu Brasil 
02-larg. 90 cm. 
02-larg 160 cm 
Metin
Ganga Guarany 

C arioca 
Sevihlha 
Eulo
Flanela Sibéria 
Flanela Andes 
Inca 
Carmen 
1 tu

envelope
vidro

Ividro

lata
lata
lata

metro

Cigarros

Holyv'ood
Picadily
Mistura Fina
Beverly
Continental
< 'olyseu
Fulgor
Lincoln
Sara roga
Macedonia
Pulman

pacote de 1 ? maços 81,00
10 57,00
10 48.00
10 48,00
10 6-' 00
25 95,00
10 48.00
10 62, 0
25 95.00
25 95.00
10 43,uO

12 Ofb
25,(K>

26.MJ

1,40 
If 50 
28.70 
13,50 
32*60 
2o r í

17.40

27 01
30.0» 
21 00 
23,«>»
36- 0 
3(0
28 0 > 
2 1

22 00 
1S.UO 
3 ' i 00
25.40 
2
21. -0 
18.00

21.00 
25 0 i

1«,00

Calçados para homens a preços módicos.
Cs preços constantes das mercadorias aqui relacionadas estão sujeitos a alterações. 
 -  - ..................................    -   = r- .:■=  ftu, 2 3  de novembro de 1 9 5 8
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Comida e átomo
WASHINGTON -  Aca

ba <ie se dar  aqui ern 
Washington, no Escri tór io 
de Pesquízas e Desenvol
vimento do Exército,  o 
seguinte  fato :

Uni cientista comeu um 
excelente bife grelhado 
preparado  com carne que 
havia sido colocado numa 
pra te le i ra  há seis meses.

E outro  cientista comeu 
um a gal inha que havia 
sido posta na mesma p ra 
teleira há quat ro  meses- 

A tem p era tu ra  do apo
sento em que se achava 
a prateleira  e ra  a normal 
da estação.

Como foi isso possivei? 
Cumo puderam  a carne 
t  a galinha conservar se 
em perfeitas  condições 
sem refrigeração, por tan 
to témpo ?

A resposta,  amigo é : 
energia  atômica.

Tanto o pedaço de carne 
como a galinha, antes  de 
ser postos na prateleira 
t inham sido irradiados 
a to m ica m e n te .

O objetivo do t ra ta  
mento Jatômico dos ali
mentos é des tru i r  neles 
os germes da putrefação.

Aqui em Washington, 
os cientistas do Exército 
estão t rabalhando nessa 
tarefa  com cientistas de 
orgauizaç-ões particulares .

H á  muitos problemas 
neste assunto

Em certos  alimentos, o 
t r a ta m e n to  atômico pro
duz mudanças de contex
tura, coloração e a té  de 
gosto.

Mas o principal proble
ma é o elevado custo da 
operação

Até este momento ,todas 
as experiência estão sendo 
feitas em laboratórios 

Logo que certos p r in
cípios técnicos tenham 
sido estabelecidos, a ope
ração deverá  ser  tentada 
nás fábricas de certos 
alimentos.

Quando as experiências

Al Neto
chegaram ao nível da fá 
brica, será possivei d e te r 
minar  com precisão o cus
to do processo.

E a seguir  será possivol 
procurar  a forma, o m é 
todo de tomar  esse custo 
o mais reduzido possivei

Estas experiências t e 
rão conseqüências re il 
mente  notáveis.

Desde logo, a i r rad ia 
ção dos alimentos torna  a 
refrigeração p ifeitamou- 
te dispensa vel.

Além disso, torna t a m 
bém dispensável a custosa 
operação de enla tamento

E, ao m a ta r  os germes 
da putrefação, eliminam 
muitos dos agentes  pro- 
dutoros ou doenças

A pasteurização do leite, 
por exemplo, será aban
donada tão  logo se des
cubra a forma de t r a t a r  
o leite atômica mente.

Uma dificuldade é a 
proteção dos operários

Os ráios atômico^ são 
te rr ivelmente  perigosos 
O operário que t rabalha 
com eles tem que ser pro
tegido por couraças espe 
ciais. E estas couraças 
custam muito caro.

Outra  dificuldade está 
na determinação dos re
sultados de uma alimen
tação atônizada.

Será que os produtos 
conservados mediantes  ir- 
radiação, se bem m an te 
nham o valor nutrit ivo, 
produzem os mesmos efei 
tosa l imentares  que os não- 
atônizados

De qualquer  forma, as 
experiências q u e  estão 
tendo lugar  aqui indicam 
que, em fu turo  não rem o
to, o armazeneiro e o açou- 
gueiro poderão m anter  ali 
mentos frescos em suas 
prateleiras,  sem n cessi 
dade de refr igeradores ,  e 
por periodos pra t icamen
te indefinido.

A farmácia  é o exemplo da ciencii,  q ie t r t  
balha para  o alívio dos que sofrem. 

Prestigiá-la é o dever  de todos.

Farmácia Coração de Jesus
f (A SUA F A R M Á C IA )

Produtos farmacêuticos em geral  — Ca tedra l  
Homeopatia — Perfumarias  — Veterinários.

C o m p e tê n c ia  -  S eria d a d e - P re ç o s  
m ód icos.

Inácio Geraldo Sampaio &. Cia. Ltda.
RUA FLORIANO PEIXOTO,'692 - FONE 2032 —  ITU 

(Prédio do Dr. Gabriel)

A o s o p e r á r i o s  1 0  o!o d e  d e s c o n to .

O Frade e o 
Imperador
Contam as crônicas que 

em certa  solenidade frei 
Monte Alvorne solicitando 
do Imperador  como de 
costume o tema para o 
seu sermão na capela real 
depois de «achar-se no pul 
pito abrindo a folha, notou 
que nada havia escrito o 
Imperado*-. Frei Monte 
Alvurno diante da assis
tência apresentou o per 
gaminho em branco. Nada 
estava escrito, portanto  o 
tema do sermão f ji a pa
lavra “Na 1a”. E com a 
palavra rnda o orador  sa 
cro pronunciou um belís
simo sermão, sob e a c r ia 
ção Io mundo por Dcuí 
nosso Senhor.

Vivemos em um mundo 
e admiramos grandes  ma 
ravilhas. E o que devem s 
fazer d u ran te  a nossa vi 
da ? Transformá-lo, numa 
belíssima e magastosa ca 
pela real t raba lhando  pa
ra a maior gloria 1 Deus 
0 santificação das almas 
Quanto papel em branco 
quantas  obras por roab- 
sar-se. E nós muitas  vezes 
ficamos inertes, de b r a 
ços cruzados. Mas como 
havemos de t ransform ar  
o mundo numa beli9siraa 
e majestosa capela rea  ? , 
E ’ muito  f a c i l :

Imi tando  o orador  sa
cro da capola real, imi
tando o humilde f rade  e 
i lustro orador.

Há por osto Brasil imen
so, não só nas grandes  ca 
pitais, mas tam bém  pelas 
pequenas  e grandes  cida
des do interior,  bem co
mo pelos campos tantas  
obras  de apostolado para 
se fazer.

E todas essas obras de- 
vera sor fêitas, e muitas  
delas são urgentes. E para 
isso é necessário união 
boa vontade e ação. P r e 
cisamos de almas piedo 
sas que  visem a maior 
gloria de Deus, o bem das 
almas e saibam sacrificar- 
se para  o bem de seus 
irmãos. Precisamos dos 
ricos generosos, precisa
mos dos homens de admi
nistração, dos intelectuais 
o tam bém  dos humildes 
operarius.  Ninguém está 
dispensado. Cooperemos 
na construção da capela 
real num operoso aposto
lado cristão e social.

A. B /.

Sr. Carlos Valerint
ÍCom plet ar á  d o  dia  19 r dt 

dezem br o,  p . futuro,  m a h  
um DHtalioio, o Sr. Carloi  
Valerini ,  c o m p e te n te  funcio 
nério do Escr itório  da  C om 
pan h ia  São Pedro.

Parabéns.

Assistência Social aplicada 

na Companhia São Pedro

Creche
Inscri tos
Inscri tos no mez 
Saido no mez 
Frequênc ia  média 
Refeições substanciosas 
Refeições dietéticas 
Transfer idos  para o J I 8 P  
Afastados para cura

Ambulatório
Consultas médicas 
Consultas obstgínecol .
Alta cirurgia 
Pequena cirurgia 
( nr  .ti v s
Injeções int ramusculares  
Injeções endoveu sas 
B«uh s de luz
L  it s na Sa iita Casa por c o n ta  da 

f«i brica

43
l

35
189 0
108o

I

8

204
15

I
8

257
250

20
10

30 dias

Visitas médicas domiciliares
D r .  Fe l ip e  N ao ab  C h eb e l  92
Dr.  J> sé  L e i t e  P i n h e i r o  J u n io r  88

GABINETE DENTÁRIO
Extrações  
Obturações 
Curat ivos  
C-; peamentos 
Denta dura 8 
Pivots

Crianças do Jardim da 
Infância São Pedro

Ext rações
Curat ivos
Obturações

Jardim de Infância

18
28
15
11
3
9

1
19

1

54
I

Inscri tos
Inscri tos no mês 
Saido no mês 
Transferido  dá Créche |
Frequência  média diária 4 3
Frequêucia  medias às  a u la s  4 3
Inscri tos para às aulas  5 4
Afastados para cura 4
Refeições fornecidas 2340

O delicioso

CAFÉ P O P U L A R
Eacontra-se no lar do rico 

e do pobre

-  E FJIZ GOSTO HO
Torne sem pre o  delicioso  

CAFE’ POPULAR
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fl çriaora qüer amor
A c r i a n ç a  tem c e r t a s  ne 

r e s s i d a d e s  q u e  pod em  se  
r e s u m i r  no s eg u in te  : a) — 
N e c e s s i d a d e  de s e g u r a n ç a  e 
apoio dos  p a i s ;  b) — ' N e c e s 
s id ad e  de seu a m o r  e com 
p r e e n s ã o  ; c) — N ecess idade 
d e  um per íodo ótimo de s a 
t i s façã o  de seus  d ese jo s  dos  
s e n t i d o s ;  d) — N e ces s id ad e  
d e  d i sp o r  de  o p o r tu n id a d e  
!para e x p r e s s a r  s eo t im en to s  
d e  host i l idade ,  de  a g r e s s i v i 
d a d e  e de an tagon ismo.

T udo  s e r i a  mui to fácil se  
todos  os pais  t ives sem  pa ra  
;Com os filhos, uma condu ta  
tal ,  q ue  êste f ic assem  ce r t o s  
d e  seu amor .  B as tar i a  então,  
um  mínimo de p ro c es s o s  
e d u c a t i v o s /  a r  d i f iculdades  
re s o lv e r - s e - i am  natura lmente .

A co n te ce  que os pais,  por  
j ignorância  e  mui tas  vezes  por 
d e s c o n h e c e r e m  os s eus  s e n 
t imos pro fundos  e i n c o n s 
c i entes ,  p ro d u z em  i n s eg u ra n  
ça ,  temor ,  in ib ição das  e x 
p a n s õ e s  na tu ra i s  da c r ia n ça .

Por  e x e m p lo  : tôda c r i a u ç a  
d e  dois ou três anos  é na tu 
r a lm e n te  bul içosa  e ativa.

E ela q u e r  p e g a r  em  tudo, 
p o r q u e  isso o b e d e c e  a  um 
fato inst in tivo.  Ela p re c i sa  
t o m a r  co n h ec im e n to d o ro u n d o ,  
com todos  os s eu s  ó rg ãos  
dos  sent idos ,  e s p e c i a l m e n t e
0 tacto.

Ora ,  n u m e r o s a s  m ã e s  Rão 
mui to  c i osas  de  sua  casa ,  
d e  s e u s  móveis ,  d.o e n c e r a d o  
lus t roso .  Não ad m i tem  d e s a r  
r u m a ç õ e s .  D e ix am  a  c r ia nca  
p e g a r  um a c a n e c a  de  alumí  
nio,  m a s  d ão  um grito se  ela 
vai  m e x e r  num  bibelô  p r e 
c ioso.  C om o a c r i a n ç a  n es sa  
id ad e  nem  tem co n c e i to  de 

j o rd em  e  de  l impeza ,  n em  
jteabd o v a lo r  dos  obje tos ,  
e s t r a n h a  a  a t i t u d e  m a t e r n a  e 
cr ia-se*?nela a  confusão,  a
1 nseguraD ça ,  o r e c e i o  d e  

e r d e r  o  a m o r  da  mae.  T o r -  
a - s e  c h o r o u a ,  m ed ro s a ,  mais 
u l içosa  e  inqu ie ta .  Se a

(mãe s e  i m p a c i e n t a  e  ca s t ig a ,  
í _

a  s i t u a ç ã o  piora ,  p o rq u e  
a c e n t u a - s e  o confli to incons  
ce n te  e n t r e  mãe e filha. Ai 
mãe  tem que e s c o lh e r  e n t r e  
a  c a s a  l impa e bem a r r u m a d a  
e a  boa 6aikd9 menta l  da 
filha. Isto não q u e r  d ize r  que  
a c r i a n ç a  t e n h a  o d i re i to  de  
po r  a  c a s a  de  p e r n a s  p a r a  o 
ar ,  m as  d e v e r á  s e r  b r a n d a 
m en te  o r ien ta da ,  p a r a  ir dís 
ce rnindo,  ao s  poucos  e com 
o m en o r  núm ero de  choque s ,  
o q ue  é  e o que  não é p e r 
mitido.

Má pais  qu9 amaro seus  fi
lhos, mas  i n c o n s c i e n te m e n te  
d e s c a r r e g a m  nêles  tôda a  sua  
ag r e s s iv id a d e  n a tu ra l  inibida.  
Fixa-se ,  então ,  em métodos  
infantis de  o b te n ç ã o  de  p r a 
zer.  Vai b u s c a r  e, ao  mesmo 
tem po  e x p r e s s a r  o seu  a n t a 
gonismo,  o s eu  r e s sen t im en to  
e a té  a  s u a  v i n g a n ç a  in c o n s 
c iente ,  ur inando na ca ma .Ora ,  
o co r re t i v o  não  e s t á  em m e 
dicamen tos ,  nem em o p e r a 
ções ,  mui to m en o s  no eraprê- 
go de  ca s t igos  ou do ridículo. 
O v e r d a d e i r o  remédio é a 
c o m p r e e n s ã o  e o a m o r  à c r i 
ança .  Uma o p e r a ç ã o  de  amig- 
dalas ,  a in t ro du ção de  um a 
s on da  n a  u re t ra ,  o e l ev am en -  
to dos pés  da cama ,  etc. ,  p o 
derão  su p r im i r  o s in toma,  mas  
a  c a u s a  p r o f u n d i  con t inua  e 
o conf li to irá s e  manifestar ,  
mais  c e d o  ou mai s  t arde ,  por 
out ro  d esv io  do c o m p o r t a  
mento,

Ig ua lmen te ,  po r  d e s c o n h e 
c i m en to  do m ecan i sm o  pelo 
qual  a s  c r i a n ç a s  a p r e s e n t a m  
e s t a s  p e r tu ba ções ,  os pais  não 
e n x e r g a m  co i sas  ev iden te s .  
Assim, se  u m a  cr*ança  rebel  
de  b ipera t iv a ,  e x t r e m a m e n t e  
l ev ad a ,  co m p o r t a - s e  m u i t o  
bem,  qu an d o  vai  p a r a  a  ca sa  
dos  av és ,  ou  dos  tios, ou de 
amigos ,  sa l t a  a o s  o lhos  q u e  a 
c a u s a  d e  s eu  mau  c o m p o r 
t am en to  e s t á  d e n t ro  do p r ó 
pr io  íar .

Fais e x c e s s i v a m e n t e  f r acos  
e  in d u lg en tes ,  s u p e r p r o t e t o -

res, que procuram evitar o 
menor incômodo ou Sofrimen
to aos filhos* criam nêles sen
timentos de insegurança ou 
de dependência, que íamoóm 
se manifestam por diversas 
maneiras.. A angústia e a in
segurança da mãe supierpro- 
tetora refletem se no filho.

Há pais amigos da boa dis
ciplina. Desde muito cedo, 
forçam a criança a urinar e 
a defecar  no vaso noturno,

q u an d o  o t r e i n a m e n to  ótimo 
p a r a  o co n t ro le  das  d ep o s i 
çõ es  é e n t r e  um ano e meio 
e dois an o s  e p a r a  o coht ró le  
d iurno das  miçõ *8, e n t r e  dois 
e três anos .  Isso ref let i rá mais  
t a rd e  no c o m p o r t a m e n to  da  
cr iança .  Tudo  isto m o s t r aq U e  
é p re c i so  amai* e compreeD- 
der  a s  c r i a n ças ,  p a r a  que  
e las  c r e s ç a m  fe lizes  e h a r 
mônicas .

A  R A Q I O  A H M r t c C I O A
N a d a  me d e ix a  tão i nd ig 

n ado  com o ou v i r  p e s s o a s  
pess imistas .  No e n t e n d e r  de 
tais  indivíduos  é inútil tôda 
in ic i a t i va  a  favor  da  recupe^ 
r a ç ã o  moral  ú i  Sociedade.  
I g n o ra m  Ôles os ges tos  de 
p e s s o a s  de  têmpera  que,  g r a 
ç a s  a Deus,  não são tão 
ra ra s .  D e sc o n h ece m  in ú m era s  
ent idades ,  v e r d a d e i r o s  ba 
lu a r t e s  da causa .  E, maís  q ue  
isso tudo,  não s ab e m  dos 
f ru tos a l ca n ç ad o s ,  à custa  de 
e s f o rço s  ingentes», é  ve rdade.  
E xem plo  disso u l t imam ente ,  
p a ra  c i t a r  um áó caso,  vêm 
daudo as  E m i s s o r i s  Catól icas 
da Rádio  A p a rec id a  e 9 de 
Julho.  Impossível  a v a l i a r  quão 
b en faze j*  ó si la a ç ã o  em 
todas a s  c a m a d a s  ^sociais.  
Todo  aquele  qilo um a vez  
s in ton iza  a  Rádio Apa re c ida  
s en te - se  inc l inado a vol tar  a 
ouvi Ia. Tal  pr e fe rê nc ia  não 
const i tue  seg rêd o ,  é  que  p r o 
p o rc io na  p r o g r a m a ç õ e s  d a ti* 
v an t e  a  p a r  com a  s a n id a d e  
moral .  O povo q u e r  é i sso 
mesmo.  Se a d e r e  mui ta s  Vezes 
á onda  de  c o r r u p ç ã o  q u e  
c a m p e i a  l iv rem en te  por  aí, 
é ún ican ien te  po r  não pod er  
e s c o lh e r ,  pois r;âo en c o n t r a  
q uase  na da  d e . p u r o  a  o fusca r  
a  a t r a ç ã o  do mal ,  l a r g a m e n t e

d i reção  ge  al na  peséoa  d i n â 
m ica  do RevrrtO; Pe. Rubem 
L^me Galvão  C. SS. R. só 
poderá  e s t a r  f a d ad a  a  s e r  
bem Bucedida.  imoridiecb â 
Rádio A p a rec id a  um c u n h o  
a l t a m e n te  cu l tura l  C o labora 
d o re s  com o  o Prof. Ivan B ■- 
rrtnto, Oimas C arv a íh õ  Rosas  
e W a ld e ck  V entura .  Ponto 
alto -das p r o g r a m a ç õ e s  são 
as  IocüçÔes *Os pon te i ros  
ap o n tam  pa ra  o infinitos,  
«Carr i lhões  da  Êteimidade»,  
«Ave Maria» e out ra s ,  tôdas 
e sc r i ta s  e  prof er idas  pelo 
miss ionár io  ReVrno. P *. Vi tor  
Coelho de  Almeida.  P a ra  d e 
m o n s t r a r  o q u a n t o  pode  o 
i*igo, a  ef icácia  da Ação 
Católica,  o Prof. RoosCvelt  
VelloZo a p r e s e n t a  d ia r i a m e n 
te, à s  il horas ,  o seu  p r o 
g r a m a  «Encic lopédia  Sonora».  
T a lv e z  não o e x a g e r á s s e m o s  
co locando-  > no m e sm o  plano,  
con^lder-indo-o Um émulo tío 
adm i rá ve l  d e f en so r  da  Ig r e j a  
Católica,  Prof,  L ú r í p e d e s  C af 
doso  de  vfeneZes ,

E aSsim, amigos ,  todã üma 
plêiade de  dee inteféssadr tè  
e m p r e s t a m  sua  co lab o ração  
valiosa  â Rádio Aparecida .  
Seus  norcMs, a b s t em o -n o s  dé  
m enc ioná - l o s  todos,  ínuifo' 
em b o ra  fósse de  aoSSo â g ra -

v e í cu U d o  n a  im p r e n s a ,  rádio,  do, m esm o  Sabendo q ue  es-
/■» v r t  r \  r v t  ( k  n  f  n  I r t  v r  i  n  r k  a  • -  *c io em a  e  te lev isão .

A Rádio A p a rec id a ,  m eus  
am igos ,  s e  no r t e i a  po r  ês se  
p r in cíp io  e, ao  a n a l i s a rm o s  
o s  efei tos  q u e  s u r t e ,  como 
q u e  d iv i sam os  s e u  fu tu ro  
g lor ioso.

R e a l m e n t e  « m a  in ic ia t iva  
q u e  t e m  s u a  s u p e r v i s ã o  e

tar ía mos  a fer i r  s u a  modést ia .
Fafa rnáioY difusão do que vai por 

essas emissoras católicas editoü-Se à 
pnm a fas i ‘'Revis i*  da  Rádio Aparê
ncia*’, cujo primeiro riúnntero saiu à luz 
errt setembro da  co-fente afio Temos 
aí prov/as sobejas de' que a pujança e 
boa Vontade ao ericetar causas nobres 
encontram eco mesrrto riurrt ríúrnefa 
reduzida de pessoas.

Temos errfjm certeza de que essa

iniciativa de envergadura, já pels 
acolhida feliz que teve, já pelos ber» 
proporcionados, terá o apôo incondi
cional de tôddS as pessoas de bom 
senso.

B e r n a r d o  J .  do Ciinag os

0 Filósofo e o têrço
O famoso filósoío e li

te ra to  ateu,  João Bótfio, 
regressava ao lar tüduâ ns 
dias às 10 horas da noite 
e> enôontravã süa ^velhi
nha” — assim èlé Costu
mava òhamar efetüosa- 
m en te su a  mãe — sentada, 
na sala de jantar,  rehifcati- 
do o têrço. Unia tarde , 
após t e r  saudado carinho
samente  a süa ‘‘velhinha’*, 
disse-lhe em toríi meio 
austero  e meio chistoso : 
‘•Que fazes mamãe com 
êste br inquedo en t re  os 
dedos?  Joga-o, minha ‘‘ve
lhinha” i . .

Aquelas palavras im
pressionaram profunda- 
mente  a boa mãe e fiáe- 
ram-na chorar,  mas depois, 
colocando o têrço sôbre a 
mesa, disse sorr indo : «Eis, 
meu quer ido João, obedeci 
às tuas  ordetls e la rguei  
do brinquedo. Fidarei sem 
o terço j rnas tu  . . tu  
que darás  em trotía disso 
á tua  velha mãe f»

João  Bóvio, Cstréméceu 
a jestas ‘palavras ê, máia 
t a rd e  ele mesmo diáia a 
seus amigos:  <\íeüs am i
gos, aquelas palaVras trsftis- 
passaram me o Coração o  
a alma. Beijei a m inha  
«velhinha*, óoloquei-lhe o 
têrço novamente  nas mãos 
e escapei-me, ..»

O filósofo não encontrem 
cíousa alguma tío mundo 
que pudesse subst i tu ir  o 
têrço.

t C L U B E  R E C R E A T I V O  S À O  P E D R
BALANCETE R E F E R E N T E  AÕ 3ÍÈS DE OUTUBRO DE 1050

R E C E I T A D E S P E S A

Sàldo do n>ê  ̂ de Setembro de I&õfr

í1

1 - 8*225,50 Despesãs Soeiais

Mensalidades 1 r ■ Pago 1'uZ mensaf $91,00

Recebido dé sócios oaensatista» 
v** »- ‘São- Pedro 
* *• » Marrai C and ida 
» » » Externo»

55,00' 
30b,00
105.00
240.00 Í05.00

D espesas Gerais

Pago ©asa Tobia.^
1 í  3-5,00

Sriooker Gratificações

j Recebido no mê»

i
•

27^,00 Pago1 ao Zelador 
v xr Poiteiro1 
>  » Mestre da Bunda

700,00'
350.00
400.00 1.450.00

Balanço

li Saldo paia o mês de no vembro de 1956 7.228,50
9.204,50 9.204,50

Oirôtor-Prôsidente1 — Nelson dos Santos Díretor-Secretário'  — Felicio Ruggieri 
C O N S E L H O  F I S C A L  

Conferimos o1 p resen te  balancete ,  achamo-lo exato e opinamos pela sua  aprovação .  
Ângelo Trabachini Alfredo Gaartueri

Diretor-Tesoureiro  — fosé Barderi

Cdrmo Mazzulo


